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Desenvolvimento Cognitivo 

 
Psicologia do Desenvolvimento 

 
Jean Piaget elaborou uma teoria do desenvolvimento a partir do estudo da inteligência da 

criança e do adolescente. A sua teoria permitiu que se acabasse com a concepção de que a 

adolescência da criança era semelhante à do adulto, existindo entre elas mera diferença quantitativa. 

Segundo Piaget, a inteligência precede o pensamento, desenvolvendo-se por etapas 

progressivas que exigem processos de adaptação ao meio. Deste modo, o desenvolvimento 

pressupõe a maturação do organismo, bem como a influência do meio físico e social. 

Para compreendermos a teoria de Piaget, é necessário termos em conta alguns conceitos: 

1. Esquema - em cada etapa de desenvolvimento estão presentes esquemas mentais, 

que formam uma estrutura quando coordenados entre si. 

2. Adaptação - a inteligência é uma adaptação ao meio ambiente, feita através da 

assimilação e da acomodação. 

3. Assimilação - é o processo de integração dos dados da experiência nas estruturas do 

sujeito.  

4. Acomodação - é a modificação constante das estruturas do sujeito para se adaptar 

aos novos elementos provenientes do meio. Entre a assimilação e a acomodação desenrola-

se a coordenação que permite que ocorra o desenvolvimento intelectual progressivo. 

5. Organização - o pensamento actua de forma organizada e de acordo com o meio, isto 

é, a adaptação ao meio conduz à organização do pensamento e o pensamento organizado 

estrutura melhor os objectos do meio. 

6. Estádios - são fases ou etapas qualitativamente diferentes por que passa o 

desenvolvimento intelectual. O desenvolvimento intelectual faz-se por etapas sucessivas em 

que as estruturas intelectuais se desenvolvem progressivamente. Cada novo estádio 

representa uma forma de equilíbrio cada vez maior, que permite uma adaptação mais 

adequada às circunstâncias. 

  

Em todos os estádios existe uma interacção entre o sujeito e o mundo, feita através da 

assimilação e da acomodação. Estes dois mecanismos possibilitam a construção das novas 

estruturas ou esquemas. Inicialmente são esquemas de acção que quando interiorizados se 

transformam em esquemas operatórios. 
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O desenvolvimento pode explicar-se através de diferentes factores, como a hereditariedade, a 

maturação interna, que não actua sozinha e por isso é um factor insignificante. O segundo factor é a 

experiência física, a acção dos objectos. A lógica da criança em especial, advém das acções 

exercidas sobre os objectos. O terceiro factor prende-se com a educação, que no entanto, por si só é 

insuficiente, sendo necessária a assimilação por parte da criança. O quarto factor é a equilibração, 

ou seja, o equilíbrio entre os três factores anteriores. 

O desenvolvimento da inteligência faz-se pelo intercâmbio constante entre a criança e o meio. 

Piaget distingue quatro estádios de desenvolvimento. 

  

Estádio da inteligência sensório-motora: desde o nascimento até aos 2 anos. Neste 

estádio a criança não se distingue dos objectos que a rodeiam, nem compreende as relações entre 

os objectos independentemente dela. Em vez de palavras e conceitos, a criança serve-se de 

percepções e movimentos organizados em esquemas de acção. Na presença de um objecto novo, a 

criança procura compreendê-lo pelo uso, sacudindo-o por exemplo. Durante estes 2 anos, ao nível 

da acção, a criança constrói noções fundamentais para o desenvolvimento ulterior, como a noção de 

objecto permanente e a de causalidade. 

Se taparmos com um lenço um objecto do interesse do bebé, este não afasta o obstáculo 

para lhe chegar, pois ao desaparecer do seu campo perceptivo, o objecto deixou de existir para ele. 

No fim deste período, já compreende a permanência do objecto, mesmo quando é escondido em 

sítios diferentes. 

Aos 18 meses, o bebé já é capaz de chegar aos objectos que quer, isto é, já é capaz de 

ralações objectivas de causalidade, na medida em que se serve de meios apropriados para alcançar 

os seus fins. Trata-se de uma causalidade egocêntrica, ligada à acção própria, caracterizada pela 

ausência de relações objectivas entre o meio e o fim a atingir. 

  

Estádio das representações pré-operatórias: dos 2 aos 7 anos. A entrada neste estádio é 

marcada pelo aparecimento da função semiótica ou simbólica, que assinala o início do pensamento. 

A função simbólica é a capacidade de criar símbolos para substituir ou representar os objectos e de 

lidar mentalmente com eles. A linguagem , a imagem mental e o jogo simbólico são manifestações 

da função simbólica. A linguagem permite à criança comunicar com os outros, contudo, neste 

período a criança é muito egocêntrica, pelo que o diálogo é inexistente, mesmo quando brinca com 

outras crianças, pois fala para si sem se interessar pelas respostas dos outros. A este propósito, 

devemos falar de monólogo colectivo, em vez de diálogo. O jogo simbólico também é marcado pelo 

egocentrismo, pois a criança torna o real no real dos seus desejos, transformando os objectos 

naquilo que quer. A esta capacidade da criança chamamos realismo. 

A emissão de palavras significa que a criança já possui imagens mentais. Piaget fala a este 

respeito de pré-conceitos, na medida em que a criança, não dispondo ainda de esquemas de 



José Miguel & Daniel Chaves 3 

 

generalização, é incapaz de distinguir com nitidez “todos” de “alguns”. Neste período, os esquemas 

de acção são substituídos por esquemas de representação, assinalando o início da inteligência 

representativa ou pensamento. Nesta altura, a criança manifesta curiosidade por aquilo que a rodeia, 

mas interpreta as coisas sempre em função de si, o que torna o pensamento incipiente e altamente 

egocêntrico. 

O pensamento que começa neste período apresenta as seguintes características: o 

antropomorfismo, que se refere à visão animista ou antropomórfica da criança, característica deste 

período, a criança concebe as coisas como vivas e dotadas de intenção e sentimentos, à 

semelhança do que se possa com os seres humanos. 

O antropomorfismo deste pensamento também se manifesta na noção de causalidade da 

criança. Em face dos acontecimentos, a criança pergunta: “o que é?”; “porquê?”. Estas questões não 

exigem apenas resposta causal, mas também final, na medida em que ela entende que tudo é 

orientado para um fim. Apesar  de já possuir inteligência representativa, a causalidade que atribui 

aos objectos é de natureza finalista. 

Nesta fase da vida, os pré-conceitos permitem à criança produzir inferências, que contudo 

não são do tipo indutivo nem do tipo dedutivo. O raciocínio da criança procede por vaga analogia 

associativa. Isto significa que criança vai recorrer a uma generalização ainda imprecisa e sem 

controlo. Por exemplo, se a criança vir um tigre  na televisão vai dizer que se trata de um gato, dadas 

as suas características serem idênticas às de um gato. A este tipo de raciocínio, Piaget designa 

raciocínio transductivo. 

O raciocínio dedutivo é também próprio desta fase da vida da criança. Se, nesta fase, 

colocarmos em fila oito fichas brancas, separadas por pequenos intervalos e pedirmos  a uma 

criança que, com fichas pretas, construa uma fila igual, veremos que fará uma fila do mesmo 

comprimento da branca, mas sem se preocupar com a correspondência termo a termo. Conclui-se 

assim, que a criança avalia a quantidade pela percepção do espaço ocupado, ou seja, pela 

configuração global, sem se deter na análise das relações entre os objectos. 

  

Estádio das operações concretas: dos 7 aos 11 anos. Nesta fase, as estruturas intuitivas 

transformam-se num sistema de relações de tipo operatório, o que significa que as acções 

interiorizadas ou acções mentais que já se manifestam no período precedente tornam-se agora 

reversíveis e designam-se por operações. 

Piaget realizou várias experiências para estudar a reversibilidade de pensamento, presente 

nas operações que as crianças são capazes de efectuar neste estádio. 

 A conservação: se deitarmos em 2 copos iguais a mesma quantidade de água e 

se fizermos notar a uma criança de 4 ou 5 anos que o líquido se encontra ao mesmo nível 

nos 2 copos, ela admiti-lo-á imediatamente. 
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Porém, se, em seguida, transvazarmos o líquido de um dos copos para um recipiente mais 

estreito e mais alto e lhe perguntarmos qual é o que contém mais água, ela apontará para o 

recipiente alto e estreito. Isto significa que a criança no estádio anteriormente referido ainda não 

atingiu o nível operatório, uma vez que não é capaz de regressar mentalmente ao ponto inicial. As 

suas “operações” não possuem ainda a reversibilidade. 

Quando uma criança atinge o pensamento operatório, afirmará sem reservas que a 

quantidade de líquido não se alterou pelo facto de ter sido mudado de um vaso para o outro. Poderá 

mesmo servir-se de argumentos para justificar a sua resposta. São três os tipos de argumentos a 

que pode recorrer: o da identidade, o da reversibilidade e o da compensação. Identidade é a mesma 

água porque não se pôs nem se tirou nenhuma./ Reversibilidade é a mesma água porque, se se 

voltasse a deitar no copo pequeno, ficava como dantes./ Compensação é a mesma água porque este 

copo é mais alto mas também é mais estreito. 

Quando uma criança justifica de uma destas formas, significa que já está de posse do 

esquema da conservação da quantidade. Ainda neste período, adquirirá a conservação de peso, de 

volume, etc. 

 A classificação: se colocarmos uma criança, ainda em estádio pré-operatório, perante 

brinquedos ou figuras de animais, em que haja oito cães “caniche”, dois cães “terrier” e três 

gatos e lhe pedirmos para fazer colecções de animais, ela fará três grupos simples, um de 

“terriers”, outro de cães “caniches” e outro de gatos. A criança já tem assim a noção de 

inclusão em classes. A confusão entre “todos” e “alguns”, característica dos períodos 

anteriores, tende, portanto, a desaparecer nesta fase. Contudo, as estruturações lógicas 

apresentam ainda algumas limitações. As operações são concretas, recaindo directamente 

sobre os objectos e situações actuais, não sendo ainda capaz de raciocinar sobre situações 

hipotéticas. 

  

  

Estádio das operações formais: dos 11 aos 15 anos. Ao contrário do anterior estádio, 

durante a adolescência desenvolve-se a inteligência formal, que significa a entrada num domínio 

novo que é o do pensamento puro. Assim, nesta fase, o adolescente é capaz de raciocinar sobre 

hipóteses abstractas, ou seja, proposições enunciadas verbalmente, ou através de outros símbolos, 

a partir dos quais se efectuam os encadeamentos típicos da lógica formal. 

Desta forma, o adolescente já é capaz de raciocinar dedutivamente a partir de hipóteses, mas 

também é capaz de formular hipóteses para resolver um problema, as quais compara de forma 

sistemática na experiência, até encontrar a solução explicativa mais adequada. Ao mesmo tempo, 

surge também a possibilidade de compreender princípios abstractos, demonstrando uma grande 

abertura a conceitos científicos e filosóficos a que não demonstrava qualquer interesse em fases 

anteriores. 
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Esta nova capacidade para pensar abstractamente leva o adolescente a fazer da sua própria 

reflexão um objecto sobre o qual pode reflectir. Esta atitude reflexiva é imbuída de um novo 

egocentrismo intelectual que se manifesta na convicção de que o seu pensamento está apto a 

resolver todos os problemas e de que se as suas ideias são indubitavelmente as melhores. O jovem 

actua como se os outros e o mundo tivessem que se organizar em função dos seus pontos de vista, 

que apresenta e defende por via lógico-argumentativa. Nesta fase, o adolescente é capaz de se 

colocar na perspectiva do outro, atingindo um novo equilíbrio eu-mundo.  

 


